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lhe ficam extremamente gratos os

que tomam a liberdade de se ami.

Agora, ficam sem adhesões eA V E | R O Como sabem todos os que me

sem echo os mal ,tentados esfor-conhecem, não sou nada senti-
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o mentalista. Tenho a dóse de sen- ços corrigir a polâtica 'indignãldo ADVOGADO gnar

a ' 1 - timento precisa a todo o homem. governo_ as não V cam sem a ie¡ . . com toda_ a uouwww“

Mas_ não chego a pieguices nem sões de _jornalzstas de escrzptores, A L ?O DA R UA L A R G A De v_ em. _

a eXaggeros de sentimentalidade. de grandes [igurães' as tentativas _AVEIRO ' t

 

Séde da commisaão, R. Palmei-para os tou'os de morte. Degra-
,1,185_

dante coisal

Toiros de morte,-ou morte de

toiros em nome de que? Em no-

me das tradicções de Salvaterra!

Se isso é motivo, porque não re-

suScilam tudo quantoé velho por-

tuguez? Venham as freiras, ve-

nham os frades, venha a madre

Paula, venha tudo e, então, ve-

nham os toiros de morte tam-

bem. Claro é. vindo isso. não pó-

Por conseguinte, não é o ver ma-

13 DE JULHO' tar que me rcpugna. E' o vêr ma-

tar sem utilidade e sem necessi-

Estavamos nós, na ultima car- dade. Se querem tOÍI'OS de molha»
ta, no ponto de censurarmos as- comecemos por matar os talros

peramente a covardia dos velhos da politica. Estes smi, que teem

militares do partido progressista, sido os ladrões da nossa honra

que tivoram medo de assignar o e da nossa bolsa; os aSsassmos

. famoso pastel, pomposamentelm- da nossa nacionalidade. Mas ma-

ptisado com o nome de manifes- temol-OS pela jUSUÇ" e "ão Pêlo

to ao paiz. Pondo agora de parte acaso repngnante do duello. Phi-

o procedimento d'esses homens, losophicamente, á luz da razãoe

,já de sobejo apreciado, é tempo da justiça, não lia consciencm

de se tomar contas aos outros. nenhuma que não condemne o

Em que ficam todos os parti- duello entre homens. Os que o

dos da opposiçâo? As suas resis~ querem justificar, só o fazem em

teuciaslimitam-seácélehre pape- nome dos costumes, dos usos,

lata a que nos temos referido? das tradicções. Em nome da jus-

E' extraordinario. verdadeira- tica, nunca. Ora se isso é assim

mente extraordinario o que se n'um dtiello entre homens. duel-

passa. U partido progressista, en- Io sempre filho d'uma exaltação,

tão, tem ido além de tudo quan- sempre fundamentado em aggra

to se poderia esperar. Começou vos maiores ou menores, que d¡-

por uma berrata enorme contra a zer d'um duello entre um homem

dissolução. ameaçando os ceos e e um toiro, que nenhuma exalta-

a terra. Afinal, reunido ua rua ção justifica, que os costumes

dos Navegantes, sahiud'aqui com nacionaes não explicam, que ne-

os acoordos do costume. Depois, nhum aggravo absolve? Os que

em cima do attentado commetti- tal reclamam e defendem não at-

do pelo governo contra o com- tentam, sem duvida, na degrada-

mercio e industria de Lisboa, tor- ção de que dão provas. A corrida

peu a berrar e a barafustar, pijq- de . toiros _não me é.antipathica,

maltendo solemnemente desfazer sempre o disse, pela barbaridade

d'essa vez as combinações. Mas, do espectaculo, que. francamen-

reuuido de novo, com pasmo de te, não é grande. Só me é anti-

toda a gente. porque, ::pezar de pathica pela tradicção e pela es-

todas as desillusões. 'estes casos cola qua representa, a tradicção

ainda são para pasmar, mantém e a'escola da brutesa. Como des-

as combinações que solemnemeu- envolvimento gymnastico,sóapro-

te promettera desfazer. Emiim, vem. g. meia duzia, o toireiro pl'O-

ameaça Chega" á "BVOÍUÇÊO 00m priamente (liam. A grande multi-

o adiamento da abertura das ca~ dão nada aproveita com aquillo.

¡MWSB lel'mlllacom a PWsa al'll' De forma que o aproveitamento

tante '10 "lalllfeSlo'DaPeleta- phvsico que d'alli se tira é nullo.

E' estupeudo. Ninguem podia Cníno escola intellectual e moral,

eSPPI'al' lamo- Ninguem! tudo se reduz ao grito aviuhado

Por outro lado, os da União da plateia, às patuscudas da me-

Libei'al 'desappõl'ecem um 3 um- retriz e da guitarra, sendo de uo-

DO 5"- 13001189 escreve-89 PHNÍ- tar que a grande corrente que

camente qne se vendera por qual- para an¡ se das“" podia com

quer concessão em Africa. Do sr. muito maior utilidade ser desvia-

 

   

  

   

   

   

  

   

  
  

 

   

   

  

 

   

 

  

 

  
  

   

   

   

vlajatas reacs

Está resolvida a visita do sr.

D. Carlos a Portalegre, por occu-

sião d'umas festas que all¡ se rea-

lisam no mez de setembro.

Tambem as magestades proje-

ctam uma viajata ao Porto, no

mesmo mez, onde vão inaugurar

um dispensario para creanças,

que será installado na extincta

de v“. (, marque¡ de pombaju_ capcllade Santo Antonio da Aguar-

Em nom das “WHCÇÕBS de dente, da praça do Marquez de

Salvaterra e da vitalidade da ra- POTbal' .

ça portugueza. Perdão, matar os , FJ um Passeloãpefiadm 013801'
pobres mms no l.edandm e de¡ e que a coisa nao tica de graça

xar em paz e em liberdade os ao mesoum'

grandes assassinos e ladrões nun- *4-*-

ca pode produzir a vitalidade e a @AES

' , ' ' r 'a a iortu ueza.

Easligrdedgçãgnlidrds çiniiito edgana- Procede'se “m“almeme á C0"“
4 clnsãodo novo caes do esteira dos

dos. Isso roduz exactamente o r _ _ _ _ .
Ganhar“, [bean, grandes Exam_ Santos Mailyies, que liga com o

- ' ' da ponte da Dobadoura.

plos de moralidade e de jus“Ça' Estes trabalhos são feitos sob
ergam a forca para os actos de a dire“ , _. _. . V . _ .ção da ¡epaltlção liydiau-Justiça fulminante e talvez eu, de “ca (festa mrcumscripção_

pois, me junte tambem ao nume-

ro dos que querem fazer à tra- wWWWMMM_

dicção da brutalidade a conces- Recebemos a carta que se se-

são dos toiros de morte. Mas em- gua¡

quanto eu vir anavalhar'um ho- 1

mem indifi'ereutemente, ou quasi

indifferentemente, a uma esquina,

emquanto eu vir os grandes la-

drões passear impunes, emqnan-

to eu vir' um povo eucolher os

hombros aos maiores attentados

aos Seus interesses, á sua liber-

dade, á sua honra collective, não

posso deixar de me rir da preten-

são de dar vitalidade e de rege-

nerar esse Organismo de pellntras

com...- toiros de morte.

Toiros de morte para enrijar a

fibra portuguezal Esta só podia

lembrar u'este fim de seculo e

n'este estado de prostituição aca-

nalhada a que chegámos.

Mas vá, que tudo serve para

distrahir. ..

Pela. com missão,

O secretario,

Pedro Grillo.

Lisboa, 2 de julho de 1894.

Pela nossa parte, eram escusa-

dos os appêllos. Ainda os mem-

hros da commissão julgaviun 0

Seculo muito republicano ejá nós

o consideravamos como prejudi-

cialisslmo á causa democratica.

N'essa estamos ainda. Mas esta-

mos tamhem em muito mais. U

partido republicano, que é .forte

e uumerosissimo. está ahi na lm-

potencia vergonhosa em que o ve.

mos. De quem é a culpa? E' só

do Seculo? Não. E' tanto d'elle'

como dos membros da propria

cnmmlssão que o querem agora

deitar abalxo, os quase não só o

festejavam quando elle já estava

cheio d'el'ros e de incoherencias,

como n'este mesmo instante rm

gem d'elle e do sr. Magalhães Li-

ma, para a Batalha e para o Tre-

nas.

Ora, cebo. Cortem a direito,

amigos, cortam a direito. e de-

! pois slm,'farão alguma coisa.

Limpem, limpem, que não fal-

ta que limpar.

*-

CEMITERIO DE AMM

O sr. governador civil, substi-

tuto, logo que teve conhecimen-

to do que se tem da'do n'aquelle

cemlterio ácerca dos euterramen-

tos, iniciou immedlatamcnte pro-

videncias, ordenando uma syn-

dicancla ao cemiterio para ave-

riguar do que dissemos aqui u'um

dos ultimos numeros.

Nós continuamos a afllrmarque-

o actual ceniiterio de Arada não

tem já dimensões para satisfazer

ao movimento obituario da fre-

uuezia; sendo por esse motivo

  

   

  

   

  

   

 

   

   

 

  

 

  

  

   

  

Sr. redaotor do «Povo de Avei-

ro».-Presadissimo correligíonario.

_Nâo lhe deve ser estranha. a

campanha. que encetámoa no jor-

nal «A Batalha» desde 1 de maio

p. p. contra. a marcha política do

aSeculo».

Como v. sabe, o «Seculm foi fei-

lo e formado pelo partido republi-

cano; o foi durante 11 annos nosso

auxiliar. Hs. tres annos a. esta. par-

te o «Secnlon é perfeitamente jor-

nal monarchico.

Nem sdmittem os seus redacto-

res que n'clle se escreva sobre qual-

quer movimento que alles sonham

ser em favor da. republica, quanto

mais artigoa claramente republica.-

nos.
Dias Ferreira não se Sabe "alla- da para outra parte. f) grande Y- E' voz geral que este jornal tem É“” se 'lél'í'm 03 caso-9 Por nós
DO sr' Fusc'llnl Sabe'se tudo' E, Contra é esse, é que a toíl'àdit al- _--.'__ o favoritismo do ministerio do rei- apontados'
O maÍOl' e mais "ePUH'Wnle BSPe' lucina um paiz inteiro, não o dei- GÂlÁlTE “FFIGML "0: 9 P01' ¡590 '3“9 é Chamado jm“ __+_C“ladm' que e“ tem“) VÍSW- S“li' xando pensaijiem enthusiasmar- nal ofiicioso do mesmo ministerio. 'mlmrtante

Vae para quatro semanas que

se não paga ao pessoal trabalha-

dor das obras hydraulicas d'esta

cidade.

Consterna ouvir as queixas

d'esses pobres trabalhadores. a

quem a falta de pagamento dos

seus salarios causa at'flictivas pro-

vações. E emquanto esses infeli-

zes estão a braços com a mise-

ria. os empregados de gabinete

andam pagos em dia.

E' uma grandissima injustiça,

contra a qual clamamos o pedi-

mos providencias.

___.'----

EXAMES

Finalisam na proxima semana

os trabalhos de exames da pre-

sente epocha em o nosso lyceu.

---.-_

Alfandega

E' lastimavel o estado em que

se encontra este edificio publico,

attestando um indesculpavel des-

Ieixo. N'esta occasião em que

Aveiro se prepara para receber

os seus visitantes bom será que

se proceda á reparação d'este e

de outros edificios que por ahi

se encontram despresadcs.

A qucm compete pedimos pro-

videncias.

*

dario com a maior parte dos actos

d'este ministerio, preso a outras

dictaduras não menos revoltantes

do que esta ultima, tem a anda-

cia cynica de apparecer agora fei-

to Catão. Que grandissimo espe-

culador!

Depois de ter batido a todas as

portas queria por ultimo filiar-se

no partido progressista, mas com

a condição de o fazerem ministro

da fazenda. José Luciano man-

dou-o para o Fava, e d'alii o mo-

tivo porque o Catão deixou a

.Liga.

Ora com tantas provas de de-

gradação, de aviltamento, de fal-

ta de vergonha, o que esperar? O

que esperar d'esta terra de sal-

teadores, como nos chamam lá

fóra com carradas de razão? Eu

não Sei. Contra isto só uma revo-

lução tremenda. Mas ha entre nós

capacidade e vitalidade para ella?

Confesso, eu não acredito. E se

não ha, o nosso papel historico

está a terminar.

v E' verdade que já se pedem

para ah¡ toiros (le morte, em no-

me da vitalidade da raça. Depois

dos frades. os toiros de morte.

Para. completar o quadro do nos-

so ariltamento faltavam esses re-

toques.

se com outra coisa. IIão de notar

os meus amigos que o furor das

toiradas cresce tanto mais qumi-

to mais se tem aviltado o cara-

cter nacional. Lembro-mo perfei-

tamente de que ha quinze e vinte

¡anuos ainda não havia pelos toi-

ros o que ha hoje. Havia amor

por elles, sim, mas não era esta

febre, este desvairamento que ha

hoje. Então, os toireiros estavam

circumscriptos a uma certa gen-

te, a uma certa classe. Hoje sa-

liem de toda a parte, do nobre e

do plebeu, do rico e do pobre,

da officina e da escola. Aqui em

Lisboa, n'estes dias de calamida-

de nacional, em parte alguma se

encontra calor pelas coisas publi-

cas. Ninguem discute os proble-

mas sociaes e politicos. Todos

bocejam e encolhem os hombres

perante isso. Mas pelas toiradas?

Não fazem idéa, é o assumpto

animado e entliusiasta de todas

as conversnções. Nos passeios,

nos americanos. nas escolas, nos

quai-tais, é Loiros, sempre Loiros,

com um delírio que toca as raias

da loucura. Fica um .homem sen-

sato e verdadeiramente intelligen-

te cheio de tristesa e de nojo. E

n'essa corrente vae a mocidade

toda!...

O nosso amigo e correligionario

Alves Correia tambem assim o de-

clarou na «Vanguarda» de 17 do

P- P.

Em vista, d'isto, para alcançar-

mos o noaso fim, que é o estabele-

cimento da. republica. em Portugal,

precisamos primeiro desmascarar

todos aquelles que pretendem apa-

rentar-so republicanos para. assim

melhor nos illudirem. '

O «Seculor está. n'essas condi-

ções; e para. evitarmos que esses

renegados politicos, que só teem

em mira, a. ganancia, com menos-

preso das crenças que outr'ora. af'-

ñrmaram e sem a coragem precisa

para o declararem catliegoricamen-

te, prova. até á evidencia estarem

ligados é. caritativa monarchia por-

tugueza, de que na presente ocea-

síâo de fôrma. alguma se podem

desligar.

Portanto, precisamos de união

em toda a linha; e rogâmos a v.,

como correligiouario leal e franco,

a ñneza de se referir no seu muito

lido e acreditado jornal á. oommis-

são de propaganda. contra a mar-

cha politica. do «Secult r.

' Esperâmos que v. não deixará

de apoiar o nosso procedimento, e Cartaz-De ler e eXperimentar o

satisfazer este pedido em beneficio que lá se annunoia, e cremos que

da causa que defendemos; pelo qual não perderão 0 tempo.

Em portaria publicada na folha

official, foi mandada substituir a

legenda-(A patria honras que a

patria vos contempla), que lia

muito existia a bordo dos barcos

de guerra portuguezes. pela divi-

sa do infante D. Henrique-«Ta-

lent de bien faire). '

Se d'esta vez ainda o de/icit não

é exterminado, com medida de

tão largo alcance, então não ha

melo decididamente de matar o

bicho.

_M

PORTAS DE Mill-l

Foram já reparadas as «Portas

de Agua», da Barra. cujo pavla

mento, como em tempo dissemos,

se achava em mau estado, offe-

recendo por isso grande perigo a:

quem tivesse de passar por alii.

Acha-se, pois, aberto, com ss-

gurança, o transito mesmo para'

os trens, cuja passagem se acha-

va alli interrompida, em virtude

do estado de ruína em ane se

encontravam as «Portas de Agua».
w“-

CARTAZ

Não se esqueçam de lér hoje o
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V _ O POVO DE AVEIRO - _l _ _

Aim“ a “Em de Chica““ E' cresmdo o numero de har- ido a um escomieiun, _onde guar- vem nas ofiicmas, nos campos, veis, e extractos de materias inor-
' . l ' i cos iuscriptos e grande o fervor dava as suas economias, o lrva- einñm em toda a parte onde exis- ganicas. .

Em Chicagn nã” se teem dado que me entre os “ossos ainado- ram-l_he*l7sterliuasquetiuhadeno te propaganda anarohista. (l principal escaler que conduz
mais mumcms entre a tropa, a res de nuiilii'a, tro duma pequena caixa de la- Só n'uma capital (que não cita). a expedição foi feito de aluminio,
policia e os grávistas, mas d'um A ria oderece já um aspecto ta. outro Indivnluo, cruado do ha mais de Clois mil socios, e se bem como os instrumentos nau-
e outro lado pn-para-se a Iucta. lindíssimo. coalhnda de barqm- servir,0s gatuoos roubaram ainda as vinganças chegam a t'culisur- ,ln-os. Um peso de 'lili libras de
Em S. Francisco os grevistas nhos de côres variadas, os quites todo o dinheu'o. fructo de solda- se, estabelecer-so-hão luntas de aluminio, representa uma carga

acham-se armados do carabinas se aprestain para o combate. das, (pie guardava cautelosamou- uma índole desconhecida no qu”. mupl'cgaudo-se outro metal,
Winchester, faziam citei'cicios e .'\nte-hontem, á tarde, um gru- tr, embrullnnlo em trapos e es- mundo. eleVai'~se-liia a 800 nbr-as_

obstrnem as linhas, COlvlocaudo pode enthusiastas deram-so pre- condido debaixo d'uma_ caixa. Consta que se tenta oritar a As despezas feitas até. agora
sobre elias carruagens atravessa- lio no canal das Pyramides -e era Us gafanhotos do sitio pensam organisaqâo d'osla sociedade; no ascendeu) a 1252000 francos (reis
das. (le rér n mnpouho com que uns em fazer uma montaria em fór- entanto, um socio anti-anarchista 22:.'›00i>UOÚ).

(l ministro da marinha ordenou e outros disputavam a victoria. ma, batendo os pmhaes que se disso ha dias a alguem: -_--_

a todas as forças de marinha es- EHOI'IHH concurso de pessoas, acham dissei'niuados pela locali' -Como os governos não (left-ui- Principiaram houtem os traba.
tacionadas na ilha Mare que mar- que estaciouavam junto do caes, dade. dem com exito aquelles que não lhos do nivelamento do Rocio pa-
chein para S. Francisco. saudou os vencedores, tripznlau- são anarchislas, defauçlmunos-he- ra a corrida de hyciclettes.
O grevistas mauteem-so no seu tes de uma elegante bavteira dor mos a nos propriose morreremos --_---_-
roposito, auxiliados pela popu-.
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Tem havido completa escas-

sez de pesca na praia do Fura-Gymnasio. tambem, matando.) REGRESSO
ação, e a milicia recusa-se a cum- ___..___

Sarau

Ainda não está fixado o dia pa-

ra o sarau iitterario musical pro-

movido pela mocidade estudioso,

podendo em todo o caso desde

ja sai' feita qualquer requisição

de bilhetes á commissão acade-

tnli'a.

Dizem-nos quo o sr. Julio Au-

gusto Ferreira. distincto official

do exercito, se encarregou da re-

geucia da grande orchestra (Io

SRd'ãl-u.

U nome de tão prestimoso ca-

valheiro é recommendacào sufli-

ciente para o bom exito d'este

botei-os.

Os bombeiros de Chicago estão

constantemente a postos para Px-

tinguirem os incendios, que de

'moment-o para momento so dão,

e teem-se feito varias lentati 'as

de largar fogo ás fabricas de con-

serva do carnes.

rChicagoesta guardado por 10:000

soldados, pertencendo metade ao

eXei'c'i'to zrmpgul a r.

'O 'presidente dos Cavalleiros

»do Trabalho 'e do Syndicato dos

Empregados de 'Caminho de Fer-

ro escreveu ao presidente Cleve-

land protestando contra a ¡uter-

ivencão do governo na greve.

CHICAGO. 42.-0s operarios

'das editicaoões entram na çzrévo

planeada. Espera-se qua 252000

'homens não vão ao trabalho no

sabbado proximo. No ultimo con-

Ílicto, em Abitiug, entre opera-

rios e policias, dois d'estes fica.

mm mortos no campo.

.SACRAMENTO (California), 42.

-Us grevistas desaparafusaram

-os rails da linha ferrea soltas-a

ponte d'esta cidade, fazendo pre-

'cipitar um oomboyo no rio. Mor-

tieram «tres pessoas tio-desastre.

+

Novo advogado

'Acaba de abrir banca n'esta

cidade o sr. dr. Francisco (Zou-

ceiro, nosso estimado patricia),

»que acabou este anno o curso juv

lúdico em Coimbra.

O talento d'este hello rapaz não

:precisa ser -por nós encarecido,

;por isso que Francisco Couceiro

alcançou um nome de escriptor

e poeta distincto na uitimagera-

cão coimbra, e em Aveiro é tido,

com toda a justica, couro um

moço estudioso 'e de largo folego ~

intellectual.

-Como advogado, agouramos-Ihe

nm futuro feliz porque o dr. Cou-

ceiro fez eScrupqusos estratos

para a carreira a que vao dedi-

;car-se_

' __--.-~_--

Ilegata

'Continua ainda aberta nas sa-

ias do Gymnasio Aveirense a

subscripçáo dos socios para aq uel-

ia diversão, achando-se ,já muito

adeantada.
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Em 1000

XIX

. .. De subito, sem que Hermann

visse como, a. multidão achou-se

aprumadn por detran do esquadrão...

Os couraceiros das ultimas filas dé-

nm meia. volta.. Arremessaram-lhes

pedras. Foram feridos varios sol-

dados o correu sangue de alguns.

Muitos defendiam-se á. prancbada

ou á. coronhada. Os cavallos empi-

navam-se furiosamente. Um caval-

lsiro foi arrancado da nella por

mãos vigoroeas o não mais appa-

receu...

O official de ordenançs estava

por detran de Hermann, ao né do

banquinho, esperando as ordens.-

-Vamosi são ellos que assim o

querem... Os soldados tambem são

ñlho¡ do povo... Dêem ordens para  

t

composta das sr." haroueza de

Rocnstu. D.

ria, D. Maria Luiza Mondes Leite,

D. Conceicao Serrão, D. Utilia

Loureiro, D. Adriana Fernandes

Pereira, l). Amelia Couceiro, D.

("Zeliua Taveira, D. Maria Regalla,

l). Luciana Godinho, l). .Maria da

Cunha Pereira. l). B“uedicta Vini-

ra de Carvalho, D. Rita Reis, D.

Maria Henriqueta do .Conto Bran-

dão.

_ E' presidente d'esta commissão

a sr.ll baroneza de Cadoro.

.+_

0 .phonographo de Edlson

(i distincto actor Pires da hoje

a ultima sessão com o phonogra-

pho de Edison.

Quem ainda não .viu aquolla

maravilha, aproveite, que não per-

de-o tempo.

Na quinta-feira aquolle artista

oil'ereceu aos meninos do Asylo-

audição.

-_-___._*

Anal-«hinos

U nnarchista Salvador, o anctor

do attentado do Lyceo, de Barce-

lona, foi coudemnado à morte.

cados no .atteutado foram absol-

xvidos.

.-**

'llonbos

' Us 'habitantes da Gafanha (ex-

tremo riortre), andam assustados.

.pelos contínuos roubos que a'lli

se tem dado recentemente, :não

tendo sido ainda possivel desco-

brir o rasto dos gatunos. que,no

entanto, se julga, 'trabalham de

dia, quando a maior parte d'aquel-

la gente se occupa nos trabalhos

da lavoura.“

lia dias apparereu roubado um

tal .lacintlio Rocha, que (leu pela

falta de, um cordão no valor de

51.):3000 réis, e d'um pouco de di-

nheiro que estava junto d'aqnel-

le objecto. Um outro lavrador, a

que este Contava o succedido,

deu-lhe um toque o coraçá0,-co-

mo elle se 'lastimava, e correndo

logo u casa, viu que tambem fóra

victima dos rapiuantes: haviam

 

a. infantaria. disparar... depois de

trez intimações.

-Siin, real senhor.

Hermann apertou a cabeça entre

as mãos e exclamou afñícto:

-Ahi os brutos! Os brutos! os

brutos! Mas porquê, meu Deus?

Porque?...

O esquadrão, assaltado pela. fixan-

te e pela rectaguarda, defendia-se

conforme podia. Muitos chegaram

mesmo a desembainhar aespada.

A refrega. ia-se tornando mortal.

A porta que os insurrectos asse-

diavom abriu-se bruscamente e os

soldados de infantaria. desembocca-

ram na avenida, de bayoueta cala-

da. Primeiro fizeram trez intima-

ções, que o povo enraivecido pare-

ceu nem sequer ouvir,- depois se-

guiu-se uma descarga. Isto fez na.

multidão um vacuo circular, seme-

lhante ao que deixa. uma. foiçada

n'um campo de trigo. Dois ou traz

milhares do insurrectos se achavam

cercados pelos couraceiros e infan-

teríe, tão seguramente condemnu-

dos como a rez no matadouro. Lou-

cos de raiva, turbilhonavam ao aca-

so, precipitando-se contra as bayo-

neta¡ apontadas. Uma nova des-

carga abriu n'aqimlla massa on-

 

A com'missão de senhoras, eu?

carregada da distribuição dos pro-,

mins nas regatas de agosto liceu

Anna o f). Elvira Fa-

  

Escola Districtal uma sessão de

'Outros dois anarrhistas impli»

 

d (nim.

bros pescadores.

--_-_.-'__ _

Asylo-'lñscola

'No ¡t'heatriuho d'esta casa de

otaculo em beneficio de uma po-

bre familia.

.Foi grande a assistencia dos

que com vo seu obulo procuraram

minorar a fome dos desprotegidos

da fortuna, ~buscado-os esquece-r

por momentos os lances da nai-

seria.

Hoje ha novo espectaculo no

elegante theatrinho.

_+-

A TORRE EIFFEL

Fala-se em 'Pariz em que, por

or-casião da exposição de "1900. a

torre lCii'fel terá deixado de exis-

tir, pois não falta quem apoie o

projecto'da (lei-uohção d'aipi-ella

torre e a sua substituição por «ou-

tra novidade que venha a ter o

mesmo ou maior e'tfeito.

_E

'Novo medico

Termina este an no o seu curso,

na Escola Medico'Cirurgica do

Porto, o nosso oonterraneo sr;

Armando da Cunha Azevedo, ii-

lho do sr. Jose Marques de Aze-'

-v-etlo.

'Sociedade anti-anarchis'ta

 

dos segu iutes:

@Informações lidedignas, colhi-

das por acaso, perm'ittem afiir-

marque n'um paiz da Europa se

está organisando uma sociedade

secreta anti-anarchista. que tem

por *fim combater os inimigos da

ordem social rom os mesmos

meios de que ellos Se servem.

O punhal e a dynamite serão

empregados nos lares, nas fat-ni-

Iias e nas pessoas dos filiados,

sejam ou não cumplices dos at-

tentados.

Os socios d'esta nova associa-

cão, que conta com poderosos

elementos e com muito dinheiro

para attendcr ao serviço de poli-

cia em todas as nações européas,

etc., etc., tem já agentes, que vi-

 

dcante novas chanfrnduras, que de-

pressa foram cobertas de gente.

Mas varios cavalleiros, atti-ngidos

pelas balas da infantaria., resvala-

' ram da seita. O povo atirou-se so-

bre ellos...

Hermann desviou os olhos para

não vêr mais e desceu do escabelrlo.

-Orden'ao já., disse eile para o

official, que suspendem immediata-

mente o fogo! Immediatamonte!

ouvia?

Wilhelminu tinha. sabido poucos

momentos ant-es, sem nada dizor.

Hermann entrou para o gabine-

te, seguido pela. personalidade ma-

gra. e alta. de seu primo, e atirou-

rousse .para uma poltrona.

-Comprehendes agora o motivo

porque desejo ir-me embora? disse

Rennud com a fala. tranquilla o

impassivel. Vi hontem o rei. Dis-

se-lhe adeus. Gostou-lho a. reconhe-

cer-me; e creio mesmo que não du-

rará. muito tempo. Pobre tic! Nun-

ca teve ternuras para. commigo: as

affeíções uaturaes não eram o seu

forte. Mas talvez vale-ssa mais do

que nós, porque acreditava em al-

guma coisa., e desempenhou bella-

-mente o eu papel e com uma ru-

de convicção! E o que M f'az n'es-

 

Uma calamidade para os po~

bei-noticeucia 'houve tioutem espe-

_ numero do prugraimna dos feste-

jos e attrahirá ao nosso theatro

grande concorrencia de admira-

dores dos altos meritos do illus-

tre 'Omi-iai. que conta entre nós

um sem numero de sympathias.

w.

Hlserlas...

A policia de Lisboa resebeu de-

nuncia de que em Villa Nova de

 

r 011mm existem incedeiros falsos.

sendo já bastantes as moedas de

20 réis falsas que andam em cir-

colação.

a: No Porto teem apparecido

aigumas cedulas de 100 réis fal-

sas, sendo a falsificação bastante

tosca, dizem.

_+-

Em Carcajente, Valencia, deu-

se um grande desastre. Oito mu-

. Em uma earta publicada n'um'

jornal londrino lêem-se os perio-

lheres que estavam a banhar-se_

foram levadas pela corrente, mor-

rendo afogadas.

____..___

lt'nlnlhos

A' camara municipal lembra-

mos a conveniencia de mandar

proceder á remoção dos entulhos

que se encontram amontoados

por diversos pontos da cidade,

'bem como a de ordenar a réga

das ruas nas tardes de calor e dc

iucommoda poeira.

W_

EXPEDIÇÃO POLAR

Na proxima semana sahirá de

Londres uma expedição solar,

dirigida por M. F. J. Sackson.

Pela primeira vez os explorado-

res levam alimentos condensa-

dos, exclusivamente compostos

de principios chimicos assimin

w

 

'te momento empallidecar de an-

gustia ter-lhe-ia, parecido ancoisa

mais natural d'este mundo... Mas

escuta. Muito breve, dentro de al-

gumas semanas, has de receber do-

cumentos, perfeitamente authenti-

cados, que provarão ter eu usufru-

gado ou parecido de qualquer ac-

'cidonte n'uma. caçada emfim uei i q

estou morto. Isto nâo será. verda-

de. Digo-t'o a ti, porque não desc-

jo enganar-te. Dever-ás espalhar of-

ñcialmente a. noticia da. minha. mor-

to. Só então serei verdadeiramente

livre... Promettes-me isso?

-Prometto, disse Hermann.

Decorreram alguns minutos de

uma agonia lenta, para. 0 monarcha.

Por iim reappareccu o official.

-A cabou? ínterrom peu Hermann.

-Sim, real senhor. Já. tinha aca-

bado tudo quando chegou a ordem

de cessar o fogo.

_As espingardas de novo mo.-

dolo devem ter dado amagniñcore:

sultado» como se costuma. dizer...

Quantos mortas?

_Não se sabe ao certo. Talvez

quinhentos ou seiscentos e um nu-

mero maior de feridos. Os restau-

ins só pediam que os deixassem.

  

Acham-se entre nós, vindos do

Rio de Janeiro, os nossos bons

amigos Bernardo e Augusto da

Ciuz Maia,

ltegosijando-nos em extremo

rom a sua vinda, felicitamos d'a-

qui os bemquistos manccbos.

*-

Tcmporacs em llcspanlm

Nas costas do norte de [lestnu

nha tem havido grandes tempo-

raes.

Em Bilbao sosscbraram varias

embarcações de pescadores, pc-

receudo afogados 8 tripulantes.

Grande porção de destroços teen¡

sido arrojados à costa.

Ignorar-se o que foi feito de “20

barros de pesra, receiaudo-se

que tenham uaufragado.

“+-

Catunlce

A policia capturou hontom á

tarde, na estação, ao comboio ex-

presso, dois gatunos do Porto,

sendo um d'ellns o conhecido

diheu», por terem larapiudo uma

carteira com @$500 réis a um in-

dividuo (Festa cidade que embar-

cou para Coimbra.

Foi-lhes encontrado o dinheiro,

mas a carteira tiveram os galu-

nos artes para fazer sumir.

Negam o furto, os innocentes.

--*-_

Os bancos do jardim

dos bancos existentes no jardim,

visto o estado de deterioração em

que se acham.

lã' trabalho que se faz com pou~

ca despeza.

_+_m_

Falleceu no Maranhão o portu-

gucz Joaé Antonio Ferreira. do¡

Santos, deixando espolio avaliado

em 16 contos.

+..

Tratamento da lebre

aphlosa

Na Italia esta-se usando com

grande efficacia no iratmnento da

febre aphtosa ou aphtn _epizooth

ca, o sei-pilha ou serpão (tliymus

serpyllum.)

Consiste o tratamento na lava-

gem das partos atacadas com uma

infusão d'aquella hei-va. que e vul-

gar entre nós, no verão.

_+-

a

E_

Assim se fez. A ordem já está ou

breve estará. restabelecida.

_Já vês perfeitamente, disso

Renaud, que não precisas de mim.

Adeus, meu pobre Hermann.

-Adeus, Reuaud. Ao menos tu

és feliz.

_Fm-ás o que te pedi?

-0 que?

-Pois não me entendeste?

_Não

-Entâo depois to escrevo. Adeus.

_Adeus_

Os dois primos abraçaram-se. Do-

pois que Renaud sahiu, perguntou

Hermann no official:

-Entre os mortos e feridos tam-

bem hn. mulheres o crecnças?

 

_Cerca de sessenta, real senhor.

-Que se organise o mais rapi-r

dameute posaivel a lista das victi.

mas com n morada. das suas fami-

lias e que m'n eiiviein em seguida..

-Sím, real senhor.

_Já pensei n'isso, Hermann, o.

já. dei as minhas ordens, disse ii

princeza Wilhelmina, que entrava

n'esta occasião.

(Continúa.)
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Variedades -'

No China, toda. a gente, todos

. classes sociaes, artistas, fidalgos

u burguezes, todos usam o rabi-

lio pendente pelas coatas abaixo e

frente da. cabeça e a nuca cuide-

onsmente raspadas.-

Aqnellas tresentos milhões de

aheçus a rspnr todos os dias exi-

em uma prodigíosa quantidade de

arbeiros no imporio do Meio, e

mn effeito, a classe dos Figuras é

ll¡ innumernvel.

O barbeiro nhinez é nm dos per~

ouageus que não teem equivalen-

te no mundo. Desde manhã cedo,

¡leila-se a correr pelos runs, Iernn-

do ás costas, dependurndn da pon-

ln d'um longo bumlm coroado pela

figura d'nm animal chinieriCo, io-

tla a ferramenta do officio. Mal o

eu _olhar experimentado descobre

um viandante cujo craneoón'ao es-

tá perfeitamente limpo, atira-se a

elle, lança-o por terre, e o fregnez

assim apanhado de subito encon-

tro-se em bdive sentado pluma. ca-

deira, sob um largo guarda-sol es-

perado no chão.

N'um abrir e fechar d'olhoa está

tudo prompto. A agua ferve n'uma

cafeteira; a bacia, as pinças, a es-

cova das orelhas, a perola. de coral

encsstoada n'uin pedaço de mar-

fim e destinada a limpar os olhos,

tudo sabe dos seus estojos e está

xposto diante do f'regnez. Começa

então o «ellen-pao», Operação mys-

teriosa, composta de passes magne-

ticos, cujo rapido effeito se traduz

n'uma doce somnolencia para o ps-

ciente. '

N'este estado, a sua cabeca en-

torpecida deixa-se girar em todos

os sentidos, obedecendo às mãos

do barbeiro, que com uma preste-

za sem egual deixa passar a nave-

ha triangular, grossa e pesada,

n facil de manejar, e dentro de

breves minutos, sob os raios d'um

:c ardente, o craneo do freguez

crus-se d'uma alvnra perfeita, to-

ando as apparencias de uma. bola

1- marfim.

Em seguida pussmse à. prepara.-

ção e aceio do rabicho, de que os

hinezes teem o maior cuidado, es-

quecendo-se de que é nine marca.

de escravidão e de 'que muitos mi~

!bares des seus antepassados, quan-

do em '1620 foi promulgado um de-

creto que ordeneva a todos os chi-

nezes, sob pena de morte, a ado-

pção do penteado lartaro, preferi-

ram entregar a cabeca ao cutello

do algoz a. confial-s á. navalha do

barbeiro.

Apesar d'iso, o chinez liga uma.

grande importancia áqnelle seu in-

dispensavel nppendice, cuja perda

Ilie seria irreparavel. No vasta es-

cala do funccionalismo publico, des-

de o mais despresivel, até ao obe-

o mandarim. aquelle que deixasse

.cortar o rabiclio estaria irremedia-

elmente perdido. Conta-se de um

estrangeiro que, tendo-se refugia-

do n'ums osso para escapar às 00n-

aequencias d'um assassinato, com-

mettido em plena rua, conseguiu

'com a. mesma faca com que prati-

ára o crime cortar o rnbicho ao

agente de policia que o capturou.

De nada lhe valeu; mas foi uma

vingança como outra qualquer. Pois

s execução do mantenedor da lei

criticou-se no mesmo dia da. do

criminoso.

Este querido rabicho, que tendo

i oito onir'ora tantas victimas póde

inda. hoje causar a desgraca do

ossuidor, lava-se, perfume-se, en-

ranca-se com um esmero muito

articular.

. O chinez já nâo póde passar sem

Ile, que, de rosto, se lhe torna,

'u um objecto de luxo, mas um

reste de incontestaVeI vantagem

elos variados lisos a que se pres-

a. O crendo serve-se d'elle para

impar os moveis; o mestre-escola

mprega-o á. leia de junco para fus-

igar os dedos dos discípulos re-

eleita-antes; o ari-ieiro tem alli um

,nicote para castigar as alímarias;

homem cançado da vida. não pre-

isa d'outra corda. para se enforcar.

' o rabicho que o barbeiro empu-

'ha para manter o operado em

osição conveniente; é com elle 

   

 

   

    

emlim que o carrasco cumpre a sue

missão de mandar para. o outro

mondo o grave snhrlim do Filho

do Sol e da. Lua. Só é um trasle

iucommodo para o trabalhador, que

se vê ne necessidade de em'olal-o

em volts do ('i'mieo.

Liuimrnlo anii-n'crralgico

De Alla Ó: FÍika

Para fricçoes contra dores nevralaí-

cas, atracçõc-s riniuinalicus agudas ou

chronicas e rhcumutismo gotloso.

tomada anti-lierpelica-

Dc Alla d' Filha

Para a cura radical de impingcns,

herpes, cscrol'ufas, e feridas tanto anti-

gas como rcccntcs.

Contra lnsses

Xarope c pastilhas penal-aee

calmante.;

De Allx d Filha

Para tosscs nervosas, hronchiles, coà

quelucbe, rouquidão, asthma e influenza.

Preço do frasco «lc xarope. . 400 réis

Preço da caixa de pastilhas. '120 »

Injrcção inlallivel

Debcllu. cm poucos dia-i, sem auxilio

d'outro medicmncnto, todos as pin-gm-

ções da urcthra e utero, por mais anti-

gas que sejam.

l'hiu'macla Alla ;GL Filha

Praça do Commercio

AVEIRO

 

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

_.__

Aguardentes, vlnagres

e aieltes

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedencias.

Vinagre branco dtinto, de ex-

cellentes qualidades,

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chafariz)

,_

l'rlsão de rebeldes

Foram enviados para Moçam-

bique tres dos mais importantes

rc-beldes que tinham sido a 'can-

sn da agitação que durante muito

tempo reinou no territorio da

Gorongoia e outros da margem

direita do Zambcze.

Estes rebeldes foram presos

pelo sr. Luiz Ignacio, official ao

servico da Companhia de Moçam-

|›iquH e governador do districto

de Sena.

Os rebeldes são Inhanguera,

Clmpnquira e Clmpananga.

A captura do segundo não pou-

de operar-se sem emprego da t'or-

ça, porque elle e n sua gente re-

sistiu, havendo conflicto, em que

ficaram mortos dois indígenas.

A Companhia de Moçambique,

para melhor assegurar a ordem

e o socego ¡faqnelle região esta-

beleceu ultimamente na margem

do Pompnc uma fortificaçào e

um commando militar, que guar-

necen com soldados da policia.

A' fortificução foi dado o nome

do principe real Luiz Filippe.

+

Couraçado «Cannot»

Foi já lançado á agua, em Tou-

lon. o grande couraçzúlo Carnot,

de 122000 toneladas e da força de

15:000 cavallos.

+-

A companhia dos bombeiros

voluntarios de Aveiro recebeu

convite para se fazer representar

n'nm concurso internacional de

bombeiros que em 5 de agosto

proximo deverá realisar-ss em

Lyon. «

_+-_

CASE RIO SANTO

Um correspondente de Lyon

diz que Casei-io cootinúa a ob'smv

var a coslumada indiíTerencu. Só

responde por menosyllabos ás

perguntas que lhe fazem os guar-

das, accrescentando:

»Diga o que disser, já seia

sor-tc que me espera. Deixem-me,

pors. socegado, não me incom-

modem.

A mãe esvreven-lhe algumas

cartas couimovedoras, mas Case-
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rio lê-as indili'erentementc e des-

de que ee nchn na cadeia, ainda

não pediu uma penna pura cs-

('.I'eVl-Él'.

De Montpellier dizem que é

muilolmssivel que a conspiração

revelada pelo .soldado Leblanc não

chegue. n confirmaram. pois pare-

ce que Leblnnc não tem dito u

verdade como se julgava.

_-+_

ROMARIA

Hoje tem logar a conhecida ro-

maria de Villar, em honra da Se-

nhora da Victoria, orago do si-

tio. A festa consta do solemnídn-

de nn cnpollu, e cá fora nrrninl,

com Zé Prcíru, tremoços,,melan-

cins, vinho, etc., a que assiste

um numeroso concurso de. romei-

ros (Festa cidade, que vão all¡ dar

o tic à festa e animação ao com-

morcio dos comestíveis da occu-

Sião.

Honlem à noite houve entre-

mez, illuminação, fogo preso, etc.

_www-_-

.A. R IR

Falzrse do marasmo commercial.

-Ahl meu amigo, os negocios nunca.

estiveram lño maus como acluulmentn.

-Pois olhe. no meu estabelecimento

foi necessario augmentar o pessoal!...

_Admiro-me bastante!... Que genero

de estabelecimento é o teu?

-Gasa de penhores.

-De-me uma 'esmola e eu rognrcí a

Deus que seja feliz, dizia um pobre,

-Ahl meu pobre diabo, que credito

toi-ão as tuas supplicas ante Deus, se

ellc te deixa morrer de miseria n'este

mundo?!

_3*_

Um bebedo cabe na rua e esmnrra o

nariz. Um transcmite'ajuda-o a levam

tar, fuzcndodlie a seguinte censura:

-Isto é para o ensinar a não andar

bebado.

-Nada, não senhor. Isto ensina-me a

não andar pela rua quando tiver bebido

de mais.

_*...

Um amigo, segredando a outro:

-Como podeste tu casar com essa

horrendn centopeia quo tens ao Indo?

t O outro, com a. resignação do mur~

yr:

_Podes falar mais alto, que ella tam-

bem é surda.

Anuosn'r Ro'onn.

_1*

Movimento da barra

de Aveiro

Em Iii-Entradas: chalupa «A

Portuguczn», mestre F. Fort'ho-

mem, da Figueira da Foz, em lan-

tro; cahique (Bomfim), mestre L.

Fernandes, de Cezimbra, com pes~

ca salgada.

Em Ill-_Vento NO. fresco; mar

agitado. '

-_-+_.

Um curioso processo acaba de

ser julgado no tribunal correceio-

nal de Liverpool, com grande gau-

dio dos espectadores.

Miss XVilliams, uma. Velhota mui-

to temente a Deus e maniaca pe-

los cantinas religiosos, costumava

frequentar as egrejes, com toda a.

reverencia., mas interrompendo os

officios religiosos com os canticos

mais desaiiuados que tem ferido

tympanos humanos. Posta fóra de

todos os templos, voltava constan-

temente, escandalisando os fieis

com os seus guinchos desentoados.

As queixas dos priores obrigaram

a. policia a. intervir e! miss \Vil-

Iiams foi processada pelo delicto

de “public nnisances,, (incommo-

dar o publico) e julgada. correccio-

nalmente. ,

Os organistas fizeram-Ibo 'uma

carga terrivel. Miss XViIliams era o

seu tormento. «Se ella cantasse afi-

nada., dizia um, ainda se poderia.

aturar... mas estava sempre doenti-

nada e dava cada guincho que era

de estropiar os ouvidos á gente!)

Miss Williams, que não tinha

querido advogado, defendeu-se com

energia, protestando que apesar

dos csnticos sahirein pelo nariz,

iam direitinhos do coração.

No meio da gargalhada geral, o

tribunal condemnon-s a 1 shelling

de multa, com a condição de, du-

rante seis mezes, não cantar mais

em egreja alguma, sob pena de 10

libras de multa. por cada traugres-

são.

Miss Williams declarou que, não

sado, fulle'cido a 23 de abril do

corrente nuno. na cidade de Pc-

lolas, do Rio Grande do Sul, Re-

publica dos Estados Unidos do

Hrnzil, marido e poe dos justin-

cnntes, para na segunda audien-

cin posterior à segunda e ultima

publicação d'este no Diario do

Governo, verem accusar esta ci-

tação e marcar-se-lhes o preso de

tres audiencizis puru contestorcm,

querendo, e seguir todos os (In-

mnis termos do acção em que os

juslilicautcs pretendem Ser habi-

M

Iilãulus como herdeiros de seuJEIle DE Iilitllll'll
marido e pac Manuel dos Santos

DA Coutinho.

, As nndicncius d'este juizo cos-

. tnmnm [Er/,Hime todos ns segun-

Editos de 30 dias

das c quintas-feiras de cada so-

munn, não sendo ines dias santos

pOR este juizo, cartorio do

escrivão do terceiro officio

ou feriados, pois sendo santilica-

e nos autos de jusliÍicnção, pura

dos se fazem nos iimnediutos,

quando descmpedidos, mas sem-

hnhilitucão de herança que Maria

de Jesus, viuva, o seus Iilhos Ma-

pre por dez horas. do manhã, nas

nncl dos Santos Coutinho e Anna

salas do tribunal judicial. sito no

Largo Municipal d'esta cidade.

Marin de Jesus, lavradores, do lo-

gar du Costa dc Voltado, fregue-

Aveiro, !t de jnllio de 1804.

ziu da Oliveirinha, (Festa connn'ca,

propozcrnm n'csle juízo, correm

editos de trintn dios, citando os

interessados incertos, que se jul-

guem com direito à hernnm dc

Manuel dos Santos Coutinho, cs-

" o MAlS IMPORTAN E

_MWuVoMAM/W

MannelJosé de Mattos Junior (Manuel Maria)

AVEIRO

com ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

É

se sentindo com ,forças para cum-

prir tel sentença, ia partir imme~

diutnmente de Liverpool, abando-

nar e. site. patria. e o _seu lar, em

busca de terra onde s. deixem can~

tar á vontade.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Ednardo da Costa c Almeida.

O escrivão do 3.' ofticio,

Antonio Augusto Duarte Silca.

  

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

cognac e licores, farinha sMaizenaD, manteiga trance- _›

Za em latas d'e, 500 grammas e a retalho, passas de -'

Malaga e diversas fructas. _ _

(5, Um grande sortido de bolachas e biscmtos das

à principaes rubricas do pmz. _

Variado sorlimnnto do artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de cafe moído especial e muito econo-

mico_ Vendendo-se cado kilo u G'LO réis.

à Em todos os artigos se garante a_ boa qualidade e

2? toda a modiudade dc preços.

0 IlilIS IMPORTANTE I'Mtl AVEIRO

.il-ande deposito de vinhos da [leal Com~

¡ianihla \'lnicola do Norte de Portugal, veu-

dldos qllasl pelos preços do Porto, como se

vc dos talicllas que podem ser requisitadas

n”eslc estabelecimento.

Aqui não hu competidores!!

Vinho Champagne. dn Companhia Vinícola.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-sc encomiuendas pela tabellu do Porto,

sendo as despezas à conta do treguez.

  i

 

NOW BSTABELEEIMBNM

ueeeeeew e comumente

Ricardo Pereira Campos

AVEIRO-Praça do Commercio (aos Amon-Avianca

ICARDO PEREIRA CAMPOS participa nos seus ex.“'"

amigos e no publico, em geral, que acaba de abrir um

novo estabelecimento onde encontrarão um sortido com.

pleto e variado dos differentes artigos que passa a (les.

crevm'.
.

Variado sor-tido em artigm de mercearia e confeitaria-Differnn_

tes qualidades de bolachas e biscoitos-Conservas nm-ionues e es.

trangcirns-Massas e farinhas-Chá verde e preto-(Ênio em grãn e

moido-Especialidade em vinhos engarratndos (“le diversas prime-

delicias, tanto nncionnes cmno estrungeims- CI›';:rIzir:<~-l)rores --

Genebras-l'resunto de Lamego e enchido de Cêlslolle de_ um., _53_

lume-Queijos e munteigus, tanto naciouaes como eslrnngr-m.:

Grande variedade em artigos de uovulnde para brindes com :mien-

doas, chocolate, bens-bons, pastilhas, eta-Papeis do escrever e

objectos para escriptorio-Tabucos e muitos outros artigos que lan.

go se torna enumerar.

Aveiro, Praça do Commercio (aos Arcos), Aveiro
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o POVO DE AVEIRO - í

Taboada inlnitiva _ EM E DIOS _D E A Y E R a

Vigo¡- do cabello do ,|yel'.-Impede que o cn-

bollo se torne hrunco e restaura ao cabello grisalho

e -' 1 V ' 'x _

A1 1311111 Pit-@b Ima do Implrito Santo 41. 4:

Preco (00m instruccões). ~ 50 Téii Ayer.-Para puriIicar 0 sangue, limpar o corpo e cura radical das es- AVEIR:
Sem ínstrucções. . . . . . . . . 30 D crop/Lulas.

a sua vitalidade e l'()l'|iiosui'a.›

0 remedlo de Ayer contra saírem-Febre:: intermittentes e Queue““ mk“"
...._____________________

I'eiloral de cereja de Ayer.-0 remedio mais

F 7 . , VJ.“ e _ . . F l .VLl\D.\ em Atena no Sli¡ bzltOSüS.
para o cafe. substituindo com super“” “um

 

   

   

  

    

  

   

   

  
  

    

   

  

   

   

  

   

  

Novo mkt/iodo racional .e pratico

de aprender a taboada do 30m-

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidir .
seguro _que ha para cum da tassrz, bronc/utc, asi/ima

e tubcrculm pulmomzres.POR MARIO SU¡

A Extracto composto de Salsapurrllha 'do

   

.- . . . . - - , , em
bela( imento de Aithui PaeS, Todos os remediosque. ficam indicados são altamente concen- fé 50,.. A Cevada Santa, me““ recnnnneudmsegtant: ::1111113210 eta

0° ESPM“) 55mm- trados de maneira que suhem baratos, por que um vulro dura munte baladnmnos de marcam“, como para as eu” particulares A :iv

tempo-
tura de 50 partes d'esta. cevada 00m 100 partes do cai" ° l i ñ' ' ' l e moulo ro, Pílulas nathal-llcas de Ayer.-O melhor puigativo, suave, uma excenenté behma @agendamento mníca e refrigerante se: :11'

pARA 1894' inteiramente vegetal. k r. .rnr as propriedades do café. E depois cada. killo da. cova
moída, custa apenas 140 réis. 1 da santa

Não ?Isquocer que esta casa é a que vendo todos os artigos «i_ . papa ana a preços com os uaes nenhum estabolo -' ' ACidade pode ainda competir. , q a unlemo d e“

ALMANACH ;Sriwums ACIDO PHOSPHATO DE HORSFORD

- - Faz uma. bebida deliciosa. addioionando-lhe apenas_ agua e

UM e necessarw assucar; é um excellente substituto de limão e baratxssrmo por

q “das as boas dónas de casa ou: uni frasco dura muito tempo. _

. Tambem é muito util no tratamento da Indigestito, Nervoso-

qontendo. um" stand', "nequh ...h-ul', Dispepsia e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 :018, e P0r du'

ao artigos mkt““ à .hygnne zia tem abatimento-Os representantes JAMES CLASSELS da 0.“, run.

d“ cr“nç" e. um¡ "mas col' de Mousinho da Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as formulas ao¡ sro. fa-

hççfño do rm““ ° ”Pá“ fa' cultativos que as requisitarem. _

mm”” “Jum“ “and“h '1° Perfeito desluíeclante c purlncaute QEYES para delin-

“a dominam factor casas e latrínas; tambem é excellente para. tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se em todas as prlnclpaes ¡mal-macias e droga-

As mães de familiaz-Conselhos ele- rias. Preço 840 réls.

mentares às mães e amas do leite. A1i~

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

~ crea as nervosas. Pesagem regular das . .
"ç ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

n NOTAQ DE EXPEDIÇÃO - Cada. cento 140 réis; 500-6 l
reis; 1 milheiro-IÕOOO réis. Enviem-se para todos Os pontos do reinoaccrescendo os gastos de transporte aos preços indicados.E.“-N

O B :ElME CHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valenteSUMMAMO
paladínos do partido miguelista

Memories authenticas da sua vida, com a. desci-i
_ _

pção dns luota
_partidnrias de1833 a. 1838, no Algarve. o o seu interrogetorio n
integra, no conselho de guerra que o sentenciou, em Faro. i

 

crelanças_ amam dos 01h05 nas Crea“-
Illustrsda. com o retrato do biographado.

ças. Lavagem: o banhos na primeira in-

“Efãçpmi'fhjiãfeffl1§§$eparar UBLICOU-snumaobníi deverias util
l V_ o a todo o iunccionaismo o ma-

um gran“ "irmandade "na” de ca' gisterio, porque n'ella se encontram

“nha" doces' Vinhos o amores' (Primeira e segunda parte do curso Iielmente extractadas todos as leis, do-Boceitax-Uma grande collecção em , , . , \. _ _.
- -. - cistos circulares orñcios por taiias,todos os generosa, um o indispensavel a dos 11106113) | ele“ darem““ na professàmdo, con_

mac' o m°m°m° a uma boa do"“ de tendo na integra algumas d'estas peças
“33- _ ILLus'rnADo com 236 GBAVURAS Omek“ mais importantes.
Segredos do toucadorz-Diversas re- Tem p01_ titulo

«nas hyzienices concernentes it nn- ,

neirn de conservaz a saude e belleza da lieglslaçao do PPDÍOISOI'IÕO
mam", Acha-se já à venda este livro, puma"“
Medicina familiar:-Rapidn resenha muito util a todos os estudantes e custa apenas a medica quam¡ d. m

40,118““ P906“" mais indispwsa' que frequentam o curso de bota- réis. Pedidos ao editor A. José Rodrí-veis e quo se podem applicar sem o au- -

Custa 120 reis, e pelo correio '14-0 réis; e só se vende, em Avei
ro, no estabelecunento de Arthur Paes.

SULFUSlEAlIlE
lllldow, Antrachnose, nois, l lllldew, Antrachnose, no“,

Podrldâo, ele. etc. e 01mm¡
A SULFUSTEATITE, preparado feito «Em grande numero do casos, escre

 

,mb de ,mam o de gmndemmdad, mea nos cheus. Bugs:: idãçãlslsàfa-ue censurado do magnesía o sulfato de vou o sr. Millardet, a SULFOSTEATIT
em ”ml.

1 000 é o professorado não pôde» prescindir qat ããbçiãiucuf :cocornâehrva somgre ¡acosta- triumáihou ao mesmo tempo do oidiu ›
. - ,. . . -

- . or rei io e - - - -'1 '01' com 112 pngmu' 100 rem' Pl eco bIOChado' 6 l ls' ¡em-3 a sua ¡monte-“ilan lllilldade, 0 a nhecido contra as doençalseda vício. eo fel-nd'uir'ivinrgãã :flçefãooloiiipan aomlln
Polo correio, 110 réis. a a c ¡ grande cópia de esclarecimentos que lamenta ao mma; mis¡ *P'Í'49afâ'Pedidos às principaes livrarias da anular“, Aula“ ° contém sobre aposentações,vencimen- › u““ 3 10KA actividade CURATIVA immcdiatn de enxofre sublimado . Ada SULFOSTEATITE, que nenhum outro SULFOSTEATI'I'E, o appllicgz ::1525). gprooesso possue, foi Verincada 70 vezes dois pós ao mesmo tempo para .sonopor cento, por todos quantos teem ap- Inísar a mão d'obra.» ,

plicado esse pó nas vinhas atacados. A SULFOSTEATITE, como mais :dh
rente ue o enxofre - - .

Millardet, o inventor da Calda Borde- maior :SPGÇO de tempo ÊÊÍÃÍÍXÍ'Ê.: E:lose. aconselha o emprego da SULFOS- xofro no cacho, evit :ndo-lho assim nãTEATITE como «remedio curativo e pre- só os estragos do oidium mas tauibomventivo do míldew, antrachnose, rots o os do mildew, antrachnose rots etc.podridão.) E' o remedio de mais facil o Esta mistura de SULFÓSTEATI'I'E -de mais barata applicação. de enxofre poderá ser feita em .casa do
proprietario com rnnd . o '

E' absolutamente inon'ensivo para o a SULFOSTÊATITÊ'I e ogiixgrarlefdamonhomem e para todos os animaes domes- Tambem se vende a SULFOSTEATITticos.
com enxofre.

Lisboa eu á ompreza editora O Recreio l _ tos, serviço escolar, exames, gratifica-

rus do 'Marechal Saldanha, 59 o 61., 7 Í R. Aurea, 242, Lisboa. ções, etc., etc.

MANU'

EilPINlEIHU i MIHEENEIHH

   

FORNECEDOR DA CASA REAL

 

Grande Fabrica de Cordoaría
NA AVENIBA ”A BOA VlsTA Este manual que não no treta, do

Moveis e Ediñcios, é um tratado

completo das artes do Carpintorio

E o Marcenaria adora-.do com 211

estampas intercalndns no texto, que

STA fabrica, u primeira e mais acreditada do norte _de Portugal, acha~se representam figura¡ geometria“,
E habiiitadn a fornecer não só cordas e cabos de monilfhzl¡ de qualidade su- moldar”, forxlgmontu,samblagons,

perior para a industria de pesca, sendo este o seu especie amoo, para o que obudos “eu” mo -

em um pessoal habilitadíssimo, mas tambem arrehem, tierra, para as rundas dos olrtas'ts t ;1, d ' f Ye" d.

saccos de sardinha, e Iio preto para as redes dos mesmos, por preços sem com- a ?o 0 c-i ° c' _ u ° 0°“ 01310 05
potencia, e por isso chama a attenção dos srs. pmprietarios e arraes do compa- ultimos aperfeiçoamentos que tem
nhas d'esta costa, assim como de todos os consumidores d'este genero, para que feito ,sms art“.

não façam negocio com os seus rivaes sem primeiro \'ISllar os A obra está completa_

 

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-
sa, 250-Porto.

,DEPOS ÍTOS Todas as requisições devem ser

. feitos aos editores _ v
0 o s-Passelos da (orcloarla-f, D e il “lunar“. Anhud ú C_ N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SDLFOSTEATITEQmais notícias uteis para _a sua applicação, pedir o livro:

«A Sulfosteatite cuprica contra o mildew, por Mario Pereira», quo se encon-tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente lowque lhe seja pedido. Por decreto do outubro de 1893 a im orla-ão da S L -TEATITE é livre da direitos em Portugal. p l. U F08

Avnlno°_n¡"lgh' Pedltlos a Arthur Paes ¡-
plrlto Santo, 41 e 4a, . 9 na do Io-

M

DIEEIUNABIU EHUBUEMPIGU BE "Mill“

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

P O R T o Rua Aurea, A242, 1.“ - LISBOA

 

Remettc-sc

pelo

correio

l
a
s

Designando a população por districtos, concelhos e freguezms; su'

perficie por distriotos e concelhos; todas as cidades, villas o ou

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judieili;

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguozia

às. sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das estao

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, toi

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas po¡

taes; repartições com que as difierentes estações pprmutom ma

las, etc., etc. '
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F; .A. :DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)
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!Il volume com mais de 80.0 paginas, !$600 rol.. A",

venda nas principaos livrarias, e na admlnlstraç¡

da empreza edltora a0 llecrelo», rua do Marechal .slim.

nha, 59 e (il-Lisboa.
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